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    Sobre este livro


     


    A luta dos guerreiros elfos Farodin e Nuramon e seu companheiro humano Mandred contra o devanthar, uma criatura demoníaca, está longe de acabar. Eles impuseram mais uma derrota ao monstro e agora se empenham em libertar Noroelle, a feiticeira banida cujo amor os elfos disputam. Mas, ao contrário do que pensam os heróis, o inimigo não está acabado e, sob a condição de sacerdote do deus Tjured, reúne, no mundo dos humanos, um exército de fanáticos religiosos.


    Enquanto isso, os guerreiros buscam um meio de abrir o portal que leva ao mundo de exílio de Noroelle. Eles acreditam que, se conseguirem encontrar uma pedra dos albos, um artefato mágico poderosíssimo, poderão, enfim, abrir o caminho até sua amada. No entanto, durante sua busca, vão percebendo indícios de que o exército dos seguidores de Tjured está se preparando para um ataque final ao mundo dos elfos.


    Assim, mais uma vez, a busca por Noroelle terá de esperar. Diante do perigo iminente, Nuramon, Farodin e Mandred retornam ao mundo dos elfos para se preparar para o ataque e, ao lado da rainha Emerelle, tentam reunir suas defesas, cooptando anões, humanos e até os velhos inimigos trolls a ajudá-los. Uma guerra sangrenta e sem precedentes eclode. E o seu desfecho é imprevisível.
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    Bernhard Hennen, autor de bestsellers, é um dos escritores de romances fantásticos mais conhecidos da Europa. Nascido em Krefeld, Alemanha, em 1966, é também jornalista. Escreveu seu primeiro livro, Das Jahr des Greifen (o ano de Griffen, em tradução livre) em coautoria com Wolfgang Hohlbein em 1994. Depois de enveredar-se por romances históricos, firmou-se no gênero de fantasia. Esta saga Os Elfos, lançada em toda a Europa, é o seu trabalho mais conhecido, que a Editora Europa traz para o Brasil.
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    No bosque, à luz da lua,


    vi há pouco cavalgarem os elfos;


    ouvi soarem suas trompas de caça,


    e o tilintar de seus guizos.


     


    Seus brancos cavalos levavam


    dourados chifres de cervo


    como cisnes selvagens voavam


    cruzando o ar velozmente.


     


    Sorridente, saudou-me a rainha,


    sorridente, ao passar cavalgando,


    seria por meu novo amor,


    ou a morte significaria?


     


    Heinrich Heine


     

  


  
     


     


     


    EpígSinopse


     


    Tomo I: A Caçada dos Elfos


    Tomo II: As Estrelas dos Albos


     

  


  
    Tomo I: A Caçada dos Elfos


    Tomo II: As Estrelas dos Albos


     


    A saga Elfos narra a aventura de Farodin e Nuramon, dois guerreiros élficos que disputam o amor da mesma elfa, a feiticeira Noroelle. A partir do momento em que um humano adentra seu mundo acidentalmente, o destino desses seres míticos e seu povo se transforma para sempre.


    Tudo começa quando uma besta demoníaca, meio homem, meio javali, passa a rondar a aldeia humana de Firnstayn, aterrorizando seus habitantes. Mandred Torgridson organiza uma expedição para caçar a fera e parte, com três amigos, em seu encalço. O grupo, no entanto, é surpreendido pelo monstro e só Mandred escapa com vida e foge para uma montanha. Ao adentrar um local marcado com um círculo de pedras, cai, exausto, em um sono profundo.


    Quando acorda, Mandred se descobre na Terra dos Albos, o mundo dos elfos. Depois de ter sido curado pelos poderes mágicos de um carvalho, é levado à presença da rainha Emerelle e pede ajuda para matar a fera. A rainha, então, convoca seus melhores guerreiros para eliminar aquele ser demoníaco.


    A caçada, no entanto, fracassa. A besta, que se revela um devanthar, o último sobrevivente de uma espécie inimiga dos ancestrais dos elfos, leva a melhor, dizimando quase todo o grupo. E, dentro de uma caverna, trava uma batalha mortal contra Farodin, Nuramon e Mandred. O humano acaba matando o devanthar, mas os guerreiros descobrem que o gelo e a neve fecharam a entrada. Estão presos.


    O devanthar, no entanto, reaparece no mundo dos elfos. Ele assume a forma de Nuramon e consegue enganar Noroelle, gerando um filho com a feiticeira. A rainha descobre o engodo e condena o filho de Noroelle à morte. Para salvar a criança, a feiticeira decide escapar para o mundo dos humanos e a deixa à porta de uma casa para que seja adotada. Por esse ato, acaba condenada pela rainha a um exílio eterno no Mundo Partido.


    Nuramon, Farodin e Mandred conseguem escapar da caverna e, ao retornar ao mundo dos elfos, descobrem o terrível destino de Noroelle. Eles acreditam que, se matarem o filho da feiticeira, conseguirão que a rainha a perdoe. Eles partem em nova aventura e sua busca obtém êxito: reconhecem Guillaume, um sacerdote do deus Tjured que vive na cidade de Aniscans, como o filho de Noroelle. Guillaume acaba morto.


     


     


    A busca no Mundo Partido


     


    Os elfos, acompanhados de Mandred, retornam à Terra dos Albos para dar a boa-nova, mas Emerelle revela que foram enganados novamente pelo devanthar, que, por sua vez, está usando Guillaume como mártir para reunir seguidores e levar a cabo seu propósito de se vingar dos elfos. Assim, decide fechar todos os portais que levam ao mundo dos humanos, mantendo-os vigiados e sob rígido controle. Ninguém entra, ninguém sai.


    Mesmo com os portais vigiados, os amigos decidem contrariar a rainha e partir em busca de sua amada. Primeiro, aperfeiçoam sua magia para aprender a abrir os portais das estrelas dos albos, que podem levá-los ao Mundo Partido. Em seguida, terão de encontrar um novo portal que os conduza até Noroelle. Nuramon acredita que, se encontrar a trilha alba certa, poderá abrir o portal. Já Farodin crê que só conseguirão abri-lo depois de reunir todos os grãos de areia da ampulheta que Emerelle quebrou para aprisionar Noroelle no tempo.


    Na procura por informações, passam pela cidade de Valemas, onde vivem elfos que se rebelaram contra o poder de Emerelle, e descobrem que na cidade humana de Iskendria há uma biblioteca secreta que reúne a sabedoria de todos os povos. Lá poderão encontrar informações que os levem para o portal de Noroelle, pensam os amigos.


     


     


    A cizânia


     


    Depois de muitas aventuras e até de presenciar um culto macabro em Iskendria, os guerreiros chegam à biblioteca. A pesquisa no livros revela a Nuramon a existência de um oráculo que pode dar pistas para o seu objetivo. Farodin, no entanto, prefere continuar a busca por grãos de areia. Já conseguira alguns, é verdade, mas ainda está longe de seus objetivos.


    Mandred tenta resolver o impasse, lembrando os companheiros que, juntos, eles são como um barco: ele, Mandred, é o casco; Farodin, o leme; e Nuramon, a vela que agarra o vento. A tentativa, no entanto, é em vão. Assim, Mandred acaba dando razão a Farodin e decide acompanhá-lo.


    Sozinho, Nuramon parte em busca do oráculo seguindo por uma trilha alba. O caminho, no entanto, acaba em um portal que só pode ser aberto por quem decifrar um enigma escrito com misteriosos caracteres.


    Em sua busca por grãos de areia, Mandred e Farodin chegam a Firnstayn e descobrem que, entre um portal e outro, deram um salto no tempo e décadas se passaram. Houve uma terrível guerra contra os trolls, em que elfos e humanos lutaram lado a lado. E ainda há prisioneiros elfos entre os inimigos. Ambos decidem, então, partir para libertá-los.


    Enquanto isso, Nuramon encontra Wengalf, rei dos anões, e acaba desvendando muito sobre sua própria história e vidas passadas. Descobre ainda que os anões são, como os elfos, descendentes dos albos e que é justamente na língua deles que a parte do enigma que não pudera decifrar está escrita. Assim, com a ajuda de um anão, Nuramon consegue adentrar o portal do oráculo e descobre a localização do portal pelo qual Noroelle foi exilada. Decide, então, retornar a Firnstayn para buscar seus companheiros e retomar a jornada em busca de Noroelle. Ao chegar à cidade, porém, descobre que seus amigos partiram e resolve esperar por eles.


    Anos mais tarde, Mandred e Farodin retornam a Firnstayn e encontram Nuramon. Os gurerreiros retomam a busca por Noroelle e partem em busca do portal, localizado em uma ilha remota. Ao chegar, descobrem que sua magia não é suficiente para abrir o portal: além de reunir os grãos de areia que faltam para completar a ampulheta e quebrar o feitiço, precisarão de uma pedra dos albos. Mas onde conseguir uma? A única que conhecem é a da rainha Emerelle. Roubá-la está fora de cogitação.


    Será que Farodin e Nuramon estão condenados a viver sem sua amada para todo o sempre? A aventura continua.


     


     


    * * *
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    Novos caminhos


     


     


     


    Farodin alisou a nuca de seu cavalo para acalmá-lo. O animal estava tão inquieto quanto ele. Desconfiado, o elfo olhou para dentro da escuridão. Nuramon descrevera precisamente a ele e a Mandred o que os esperaria. Mas Farodin não estava contando que isso teria tanto efeito sobre os seus nervos.


    Tudo estava sinistramente calmo. O tempo todo ele tinha a sensação de que algo lá fora estava à espreita. Mas o que seria capaz de sobreviver no nada?


    Com cautela, ele prestava atenção para não sair da trilha estreita de luz pulsante que cortava a escuridão sem fim. Era impossível dizer o que o aguardava além da trilha. Seria o caminho algo como uma ponte estreita sobre um abismo?


    Depois de poucos passos, eles chegaram a um ponto onde quatro trilhas de luz se entrecortavam. Uma estrela alba. Nuramon, que ia à frente, deteve-se por um momento. Então desviou para um caminho de luz avermelhado e fez um sinal para o seguirem.


    Farodin e Mandred entreolharam-se, aflitos. Não havia possibilidade de se orientar ali. Era necessário conhecer a trama de trilhas iluminadas, ou então estariam perdidos, sem qualquer esperança de voltar.


    Novamente deram poucos passos, mas que no mundo dos humanos poderiam ser centenas de milhas. Na estrela alba seguinte, cruzavam-se seis trilhas. Uma sétima cortava verticalmente a estrela de caminhos. Nuramon pareceu inquieto.


    Farodin olhou ao seu redor. Ali flutuavam finos véus de névoa na escuridão. Teria ouvido um barulho? Um som raspante como o de garras? Bobagem!


    De repente, um arco de luz formou-se à sua frente. Nuramon conduziu seu cavalo através dele. Farodin sinalizou a Mandred que fosse antes dele. Depois que o jarl desapareceu, o guerreiro elfo também deixou as estranhas trilhas entre os mundos.


    Estavam novamente sob uma ampla abóboda. O chão era guarnecido de um mosaico colorido, que mostrava um sol se levantando e sete grous que voavam para longe do sol em diferentes direções do céu. Nas paredes ao redor viam-se imagens de um banquete de centauros, faunos, elfos, anões e outros filhos de albos. Mas os rostos das figuras estavam arranhados ou borrados de ferrugem. Velas queimadas tinham deixado poças rasas de cera.


    A mão de Farodin tateou em busca da espada. Ele conhecia aquele lugar. Ficava embaixo da mansão de Sem-la, a elfa que, disfarçada de viúva de um comerciante, vigiava a única grande estrela que levava de Iskendria à biblioteca dos filhos de albos.


    — O que está acontecendo? — perguntou Farodin. — Por que você não nos levou diretamente à biblioteca? Lá também poderíamos ter abrigado os cavalos no alojamento dos centauros.


    Nuramon parecia perturbado.


    — O portal. Ele está diferente. Nele há uma… — E hesitando um pouco: — Uma barreira.


    Farodin expirou devagar.


    — Uma barreira? Está de brincadeira?


    — Não. Mas esse feitiço de proteção não é como o da ilha de Noroelle. Ele é... — Encolhendo os ombros desamparado: — Diferente.


    Mandred grunhiu.


    — Aqui tem algo de diferente. Apontou para os símbolos no chão. — Parecem bruxarias ruins. O que pode ter acontecido neste lugar?


    — Não temos de nos preocupar com isso — retrucou Farodin, áspero. — Você consegue abrir o portal, Nuramon?


    — Acho que sim.


    Uma batida soou.


    Antes que Farodin pudesse detê-lo, Mandred puxou seu machado e subiu com três grandes passos a rampa que levava para fora da cobertura abobadada.


    — Maldito cabeça-quente! — praguejou Farodin. E, voltando-se para Nuramon: — Veja se consegue abrir o portal! Vou buscá-lo de volta.


    Farodin subiu a rampa caminhando. Seguiu por várias pequenas salas subterrâneas, até de repente ouvir um grito ressoar.


    Foi junto aos porões de estoque que encontrou Mandred. Ele agarrara um homem franzino de barba por fazer que vinha pela esquina. No chão havia um lampião a óleo de chama trêmula. Cacos de ânforas de vidro grosso jaziam por toda parte. Ao lado do lampião havia uma pequena tigela com lentilhas. O homem gemia, tentando se soltar de Mandred, mas era indefeso diante da força do guerreiro do norte.


    — Um saqueador — esclareceu Mandred com desprezo. — Ele estava prestes a roubar Sem-la. Eu o apanhei bem na hora em que quebrava uma das ânforas.


    — Por favor, não me matem — suplicou o prisioneiro de Mandred em valético, a língua falada na costa de Iskendria a Terakis. — Meus filhos estão morrendo de fome. Não quero nada disso para mim.


    — Ora, ele está implorando misericórdia? — perguntou Mandred, que claramente não entendera sequer uma palavra.


    — Olhe você mesmo para ele! — retrucou Farodin, colérico. — As faces encovadas. As pernas magricelas. Ele me disse que seus filhos estão passando fome.


    Mandred pigarreou baixo e soltou seu prisioneiro.


    — O que está acontecendo na cidade? — perguntou Farodin.


    O homem olhou-os surpreso, mas não ousou perguntar por que estavam tão desinformados.


    — Os sacerdotes brancos querem acabar com Balbar. Estão sitiando a cidade há mais de três anos. Eles vieram pelo mar para matar o nosso Deus. Desde que o portão a oeste caiu, há três luas, eles avançam de bairro em bairro. Mas os guardas do templo sempre os fazem recuar com o fogo sagrado de Balbar.


    — Tjured? — perguntou Farodin, admirado.


    — Um bastardo miserável! Seus sacerdotes dizem que só existe um deus. Segundo eles, também teríamos feito negócios com filhos de demônios. Eles são totalmente loucos! Tão loucos que simplesmente não entendem que não conseguirão vencer.


    — Mas você está dizendo que eles já tomaram algumas partes da cidade — retrucou Farodin, direto ao ponto.


    — Partes. — Foi a ressalva do homem esguio. — Ninguém consegue tomar Iskendria totalmente. O fogo de Balbar já incendiou a esquadra deles duas vezes. Estão morrendo aos milhares. — De súbito, começou a soluçar. — Desde que eles tomaram o porto, não recebemos mais provisões. Já nem há mais ratos para comer. Se ao menos esses malditos cavaleiros-sacerdotes reconhecessem que não se pode conquistar Iskendria... Balbar é forte demais. Agora estamos fazendo sacrifícios para ele dez vezes por dia. Ele afogará os inimigos em seu próprio sangue!


    Farodin lembrou-se da menina que daquela vez foi queimada na palma da mão do deus. Dez crianças por dia! Que tipo de cidade é essa? Ele não lamentaria se Iskendria perecesse.


    — Vocês são amigos da senhora Al-beles? — O humano olhou na direção do estoque de ânforas. — Eu fiz isso pelos meus filhos. Sempre sobram algumas ervilhas ou feijões no fundo das ânforas grandes. Elas nunca ficam totalmente vazias. — E baixando o olhar: — A não ser que sejam quebradas.


    Farodin ouviu dizer que Sem-la já mudara de papel várias vezes, e também se passara por sua própria sobrinha para poder continuar à frente da casa. Como uma elfa que jamais envelhecia, mais ou menos de vinte em vinte anos ela era obrigada a assumir disfarces como esses. Farodin não tinha dúvidas de que essa tal Al-beles era a mesma elfa que ele conhecera como Sem-la.


    — O que aconteceu no porão abobadado? — perguntou Farodin.


    — Quando o bairro foi invadido, alguns monges vieram para cá. Acho que também estavam no porão. Dizem que estavam procurando demônios. Eles são loucos!


    — Vamos indo, Mandred — disse Farodin em fiordlandês. — Precisamos saber se há risco de sermos perturbados ou se Nuramon conseguirá fazer seu feitiço em paz.


    — Sinto muito pelos seus filhos — replicou Mandred com pesar. — Ele puxou uma de suas largas pulseiras de prata e deu-a de presente ao homem. — Eu me precipitei.


    Farodin não sentia compaixão pelo saqueador. Hoje ele se preocupava com seus filhos de forma altruísta. Mas provavelmente se sentiria honrado quando amanhã os sacerdotes exigissem uma de suas filhas para queimá-la em praça pública.


    O elfo subiu a escada apressado e adentrou o amplo pátio da mansão. Sobre ele se estendia um céu estrelado vermelho-sangue. O ar estava repleto de fumaça sufocante. Eles atravessaram o salão principal e se apressaram para o terraço na parte traseira da casa. A mansão ficava sobre uma colina baixa, de forma que tinham uma boa vista da cidade.


    — Por Deus! — gritou Mandred. — Que incêndio é esse!


    O porto estava inteiro em chamas. Até mesmo a água parecia queimar. Todos os grandes armazéns ao redor haviam desabado e as enormes gruas de madeira, desaparecido. Algo bem distante a oeste atirava bolas brancas de fogo sobre um dos subúrbios da cidade. Farodin observou guerreiros vestidos de branco avançando em grupos densos pelas ruas estreitas, tentando desesperadamente desviar dos tiros de fogo.


    — É preciso queimar a carne que apodreceu. — A voz do saqueador soou atrás deles. O homem magro saiu para o terraço. Seus olhos brilhavam febris. — Os guardas do templo estão queimando os bairros que foram perdidos. — Acrescentou, rindo: — Iskendria não pode ser tomada! Os sacerdotes de branco morrerão todos. — Apontou para o porto lá embaixo: — A esquadra deles já está em chamas há dois dias. Os guardas do templo conduziram o fogo de Balbar pelos canais até chegar à água do porto, e então o acenderam. Todos esses sacerdotes queimarão, assim como o seu maldito... — Interrompeu a frase no meio e apontou para a rua que conduzia para cima, de onde vinham as esferas: — Eles estão voltando.


    Um grupo de guerreiros trajando sobrevestes brancas de guerra escoltava vários monges de hábitos azul-marinho. Cantando solenemente, eles se dirigiam diretamente à mansão.


    — Vocês foram bons comigo — disse o homem, apressado. — Por isso aconselho que sumam rápido. Vocês têm uma aparência estranha, e aqueles ali matam todos que parecem estranhos.


    — O que o sujeito está dizendo?


    — Que não devemos esperar muito da hospitalidade da cidade. Venha, vamos voltar até Nuramon.


    O jarl alisou a lâmina do machado.


    — Aqueles poucos homens ali embaixo não o estão deixando com medo, estão?


    — Se dois exércitos claramente comandados por loucos vão se aniquilar, então eu vou fazer o que puder para não estar no caminho, Mandred. Nós não temos nada a ver com a guerra deles. Vamos tratar de ir embora daqui!


    O guerreiro murmurou algo incompreensível por entre a barba e deixou o terraço. Nuramon já os esperava no porão abobadado. Um arco dourado de luz subia para o ar no meio do mosaico. O elfo sorriu.


    — Não foi difícil quebrar a barreira. O feitiço de proteção tinha uma estrutura estranha. Como se não tivesse sido criado para manter filhos de albos longe dele.


    Farodin agarrou as rédeas de seu garanhão sem prestar mais atenção nas explicações do companheiro.


    O sorriso de Nuramon desapareceu.


    — Há algo de errado?


    — Nós só precisamos partir rápido.


    Decidido, Farodin rumou para dentro da luz. Ficou ofuscado por um instante, piscou algumas vezes e, assim que recuperou a visão, deu de cara com uma besta engatilhada.


    — Não atirem! — soou uma voz rouca. — São elfos!


    — Liuvar! — gritou alguém diferente.


    Farodin abaixou-se por reflexo e agarrou a espada. A estrela alba estava cercada de vultos estranhos: dois guardiões do saber com seus hábitos vermelhos, segurando espadas em riste; alguns gnomos com bestas e um centauro branco, que Farodin reconheceu ser Chiron. O gallabaal de pedra também estava entre os peculiares vigilantes.


    Nuramon e Mandred vieram pelo portal com seus cavalos.


    Com um rangido, o gallabaal deu um passo em direção ao filho de humanos. Um dos gnomos mirou o largo peito de Mandred com sua besta.


    — Liuvar! Paz! — gritou o centauro. — Eu conheço os três. O humano é um inútil presunçoso, mas eles não são inimigos.


    — O que está acontecendo aqui? — quis saber Nuramon.


    — Suponho que vocês possam responder melhor a essa pergunta — retrucou Chiron com ar de desprezo. — O que está acontecendo no mundo dos humanos?


    Farodin contou rapidamente sobre o encontro com o saqueador e a cidade em chamas. Quando terminou, os vigilantes entreolharam-se, desnorteados.


    Chiron pigarreou baixo.


    — Vocês devem ter dado um salto no tempo quando atravessaram o portal. Há mais de cem anos Iskendria não é nada além de ruínas. — Ele fez uma pausa para dar chance de os três compreenderem o que ouviram e então prosseguiu com sua explicação: — Os monges de Tjured ainda não desistiram da sua intenção de quebrar a barreira para a biblioteca. Eles continuam ocupando a estrela alba e lá ergueram uma das suas torres de templos. Assim eles impedem que os filhos de albos cheguem até nós por esse caminho. Vocês são os primeiros visitantes aqui em anos. — Curvou-se numa saudação formal e disse, por fim: — Eu lhes dou as boas-vindas em nome dos guardiões do saber.


    — Mas eles realmente representam algum perigo? — perguntou Nuramon.


    A cauda de Chiron encolheu-se, inquieta.


    — Sim, representam. O ódio cego por todos os filhos de albos é o que os impele. A pergunta não é se eles chegarão até aqui, ao nosso refúgio no Mundo Partido, mas quando chegarão. Nenhum de nós está enganando a si próprio no que diz respeito a esse perigo. — Falava repleto de amargura, e então abriu os braços num gesto patético: — A biblioteca agonizante está à disposição de vocês. Até para você, filho de humanos. Sejam bem-vindos!

  


  
    A opala de fogo


     


     


     


    Nuramon entrou na sala em que o gnomo Builax o recebera havia mais de cinquenta anos — conforme sua noção de tempo. Mas, por causa de seus conhecimentos insuficientes, ao entrar na biblioteca eles saltaram ao menos cem anos, provavelmente até mais; então o encontro com o gnomo havia sido há ainda mais tempo. Todas as estantes e livros ainda estavam lá, e das pedras de barin emanava a mesma luz branda. Só Builax não era visto em lugar nenhum. No nicho entre as paredes de estantes onde o gnomo daquela vez guardara a sua espada Nuramon encontrou livros, materiais de escrita e até mesmo uma pequena faca. Mas a poeira sobre eles mostrava que ninguém estivera ali havia muito tempo.


    Um pote virado de tinta atraiu em especial os olhos do elfo. A tinta havia se espalhado sobre a mesa e estava seca há muito tempo. Tudo ali dava a impressão de que Builax pegara somente o mais importante, simplesmente deixando o restante para trás. Teria o gnomo precisado fugir?


    Nuramon foi até a 23a estante e escalou as escadas. Ao alcançar a que procurava, retornou o sentimento que se apoderara dele da primeira vez que esteve ali. Na época, estava seguindo a pista de Yulivee, como se ela fosse sua confidente, assim como Noroelle era a confidente de Obilee.


    Ele apanhou o livro e pôs-se novamente a descer. Enquanto percorria os degraus, refletia sobre os últimos acontecimentos. O ataque à estrela dos albos o inquietava. Conseguiriam os sacerdotes de Tjured avançar até mesmo para dentro da biblioteca? Até então parecia que não, mas os seus ataques contra a estrela dos albos estavam causando danos também ali, no Mundo Partido.


    Mais uma vez, Nuramon deixou o olhar vaguear pela sala. Era lamentável que nem Builax nem Reilif estivessem ali. E, agora, quem mostraria o caminho aos ávidos pelo saber? Talvez Reilif pudesse ser encontrado em algum outro lugar da biblioteca. Se não havia mais ninguém ali que pudesse dar informações sobre os livros, a enorme biblioteca era quase inútil para os visitantes.


    Nuramon deixou o salão e meditou sobre onde deveria iniciar sua pesquisa sobre as pedras dos albos. Farodin louvara a sua intuição e lhe propusera que buscasse as anotações por conta própria, enquanto ele próprio falava com os guardiões do saber.


    Nuramon entrou em uma das salas e deixou o livro de Yulivee sobre uma mesa. Nas paredes, nas divisões em formato de losango das estantes, havia pergaminhos empilhados. Pegou um deles e o abriu. Mal lera as primeiras linhas, suspirou. Era uma árvore genealógica de centauros.


    Ele foi até outra estante e apanhou outro rolo. O texto tratava dos feitos heroicos de um humano que defendera um portal para a Terra dos Albos com todas as forças. Não mencionava detalhes sobre os portais. Presumiu estar na pista certa. Cada cultura tinha os seus mitos e a sua própria concepção sobre o início dos mundos. Essas eram as histórias nas quais ele deveria descobrir indicações ocultas.


    Após horas de busca, encontrara uma única pista. Em uma crônica, constava que Emerelle teria usado a sua pedra alba para criar um importante portal marítimo entre o mundo dos homens e Dailos, na Terra dos Albos. Dizia: Oh, se os antigos não tivessem partido, nós teríamos podido criar nossos próprios portais! Tudo que lia indicava que a rainha possuía a única pedra de albos que existia.


    — Assim você nunca a encontrará — disse uma voz familiar. — O tempo é curto...


    Nuramon deu meia-volta. Em pé, junto à porta, estava um vulto vestindo um casaco negro; seu capuz cobria a testa somente até a metade.


    — Mestre Reilif! — gritou Nuramon.


    — Sim, sou eu. E estou desapontado por você estar buscando conhecimento à maneira dos elfos.


    Nuramon pôs o pergaminho que acabara de ler de volta na estante.


    — É tão estranho assim um elfo agir dessa maneira? Mas você tem razão. Eu deveria pensar no meu companheiro humano e encurtar a busca.


    — Não é o que quero dizer. Mas você deve saber que o fim deste lugar está próximo.


    Incrédulo, Nuramon encarou o guardião do saber. Até então, o perigo não lhe parecera tão grande.


    — Os humanos destruirão os portais sem saber o que estão fazendo?


    — O que os humanos sabem e com qual intenção eles estão agindo não cabe a mim prever. Só posso dizer que falta pouco para que esta biblioteca esteja perdida. Mas também qual sentido teria abrigar conhecimento, quando se está preso junto a ele e ninguém mais consegue chegar aqui?


    — Nenhum — disse Nuramon em voz baixa.


    — Então, para que ao menos você tenha algo de toda a sabedoria que este lugar abriga, eu o ajudarei. — Reilif sorriu solícito.


    — Você já falou com Farodin?


    — Não, Gengalos e os outros guardiões estão com ele. Eu só queria falar com você. — Reilif olhou para a mesa. — Estou vendo que você pegou o livro de Yulivee.


    — Eu gostaria de lê-lo mais uma vez — disse Nuramon, e suas palavras soaram como um pedido de desculpas.


    — Faz bem. Pode ficar com o livro.


    — Como? Pensei...


    — O conhecimento desta biblioteca desaparecerá, mesmo que os outros não vejam isso com tanta clareza quanto eu. Se este lugar perecerá, então ao menos um pouco do conhecimento destas salas deve ser salvo. Além disso, os livros não têm valor para mim e para os outros. Eu já os li. Agora são uma parte de mim.


    — Por que vocês não abandonam este local e erguem uma nova biblioteca em algum outro lugar? — perguntou Nuramon, pensando na Terra dos Albos, onde os guardiões do saber certamente seriam recebidos de braços abertos.


    — Nós fizemos o juramento de não deixar estas salas antes de todo o conhecimento reunido aqui ter sido por nós absorvido. Até agora, pensávamos que isso jamais aconteceria e que este lugar permaneceria para sempre como uma fonte borbulhante de sabedoria. Mas a fonte secou, pois nada de novo chega até nós. E como é assim, chegará o dia em que teremos em nós todos os tesouros destas salas. Então poderemos ir embora. Infelizmente somos muito lentos. Somente um de nós, que admitimos por necessidade, consegue ler mais rápido que todos. Caso consigamos adquirir o conhecimento desta biblioteca antes de o fim chegar, nós a deixaremos e retornaremos para a Terra dos Albos.


    — Quanto tempo isso vai demorar?


    — Pelo menos cem anos. Por todos os albos! Cem anos! Houve o tempo em que ambos de nós zombaríamos de um período curto assim. O que são cem anos? Temo, porém, que os humanos consigam chegar antes e arruinar tudo.


    Nuramon conseguia entender o guardião. Se um juramento os atava, então precisavam correr o risco de, uma vez quebradas as conexões com o mundo dos humanos, viver ali enclausurados. Mas talvez fosse mais esperto quebrar o juramento para salvar ao menos uma parte daquele conhecimento incalculável. Emerelle certamente não os desprezaria se fossem até ela.


    — Vamos andar um pouco — disse Reilif, saindo para o corredor.


    Nuramon apanhou o livro de Yulivee da mesa e seguiu o guardião do saber.


    — Você pode me ajudar a descobrir algo sobre as pedras dos albos?


    Reilif riu baixinho.


    — Na sua pergunta já se esconde uma hipótese forte: pode haver ainda mais pedras dos albos além da que Emerelle possui.


    — E pode?


    Reilif concordou dentro de seu capuz.


    — Mas ninguém sabe onde elas estão, e eu tampouco sei onde é possível encontrar uma.


    Nuramon ficou desapontado. Esperara mais de Reilif. Será que em todos os livros que ele lera realmente não havia nada sobre onde encontrar uma pedra alba?


    — Não fique assim cabisbaixo ainda! De fato, eu não sei dizer onde encontrar uma delas, mas posso esclarecer sobre a sua utilidade. Ouça bem! Se você tiver uma pedra como essa, ela vai permitir passar de uma ponta de um mundo até outra. Com isso, você cria trilhas albas onde não havia nenhuma. Portanto, pode criar ou destruir estrelas albas e, por conseguinte, abrir e fechar portais. Em mãos erradas, pode ser um grande mal.


    — Com elas também é possível quebrar barreiras mágicas?


    — Claro.


    Essa era a resposta que Nuramon esperava ouvir. Queria apenas usar uma pedra como essa para libertar sua amada.


    Eles deixaram o corredor e começaram a subir uma escada. O guardião do conhecimento continuou:


    — Aquele que quiser usar uma pedra alba precisa conhecer magia. Quanto mais quiser alcançar, mais difícil será dominar a força da pedra.


    — Mas tem de ser possível encontrar a pista para uma pedra poderosa como essa! Sua força deve ofuscar tudo à sua volta — objetou Nuramon.


    Pensou no castelo da rainha. Lá não se sentia nenhum rastro da pedra alba. Talvez Emerelle a tivesse envolvido com um feitiço para esconder a aura do seu poder.


    — Você está enganado. Mal se percebe a força da pedra. Com certeza você a sentiria se eu a segurasse nas mãos aqui ao seu lado, mas, apesar da sua grandeza, você a perceberia somente como algo insignificante.


    — Qual é a aparência dela?


    Reilif calou-se e conduziu-o para dentro de um pequeno cômodo que começava na escada. Ali as pedras de barin brilhavam em um tom frio de verde. Havia armários até o teto. O guardião do conhecimento abriu um deles, tirou um grande volume e fez força para erguê-lo e colocá-lo no púlpito que havia no meio da sala. O livro estava fechado por duas fivelas, que Reilif abriu.


    — Neste livro há a ilustração de uma pedra alba. Não é a de Emerelle e o seu portador já sucedeu os albos há muito tempo.


    O capuz de Reilif escorregou sobre os olhos. Com um movimento rápido de mão, ele o jogou totalmente para trás, e Nuramon ficou surpreso ao ver orelhas de elfo despontando no meio do cabelo grisalho. Achara inesperado o velho elfo mostrar sua cabeça. Reilif pareceu não perceber sua admiração e buscou a página desejada.


    A imagem da pedra ocupava uma folha inteira. Parecia lisa e de coloração cinza-escura. Cinco sulcos brancos atravessavam sua superfície. O desenho era simples, certamente nenhuma obra de mestre. Mas era suficiente para transmitir uma impressão da pedra.


    Nuramon apontou para as cavidades na imagem.


    — Que linhas são essas? — perguntou ele.


    Reilif passou os dedos sobre o sulco da esquerda.


    — Este é o mundo dos humanos. Ao seu lado há o mundo que agora está quebrado, que é onde estamos. A seguir vem a Terra dos Albos e, depois, o lar deles. — E tateando sobre a linha bem à direita: — E, por fim, isto é o que os elfos chamam de luar.


    Nuramon admirou-se.


    — Eu não posso acreditar.


    — No que você não pode acreditar?


    — Que os mundos que eu conheço simplesmente ficam assim, ao lado do lar dos albos e do luar.


    — Não se deixe confundir por isso, Nuramon. Dizem que cada pedra alba é única. Cada uma delas deve contribuir para uma nova compreensão do mundo. Quanto à pedra de Emerelle, dizem que nela os sulcos ficam um sobre o outro.


    — A quem esta pedra pertence? — perguntou Nuramon.


    — A um dragão chamado Cheliach. Não sabemos muito sobre ele, somente que veio bem depois dos albos, quando os dragões perderam sua importância.


    Nuramon ficou satisfeito. Era o começo com que estava contando.


    — Agradeço por ter me mostrado essa imagem.


    Reilif fechou o livro.


    — Você poderá encontrar este volume aqui, caso queira mostrá-lo a seus companheiros. Vou deixá-lo sobre a mesa. Mas, para começar, você deve ver uma pessoa que o conhece e certamente vai gostar de revê-lo.


    — E quem seria ela? — perguntou Nuramon, surpreso.


    Mestre Reilif sorriu com vontade.


    — O nome eu não posso dizer. Eu prometi. — E, apontando para a escada: — Siga os degraus até bem lá em cima! Em uma das salas nuas você encontrará esse alguém. — Os olhos cinzentos do velho elfo brilharam à luz das pedras de barin.


    Hesitante, Nuramon deixou a sala. Subiu a escada respirando fundo. Parecia que o guardião do conhecimento havia lançado um feitiço sobre ele, tamanho o encanto que seus olhos exerceram. Qual poderia ser a história daquele elfo? Ele não se atreveria a perguntar. Além disso, no momento havia outra coisa ocupando seus pensamentos. Quem estaria esperando por ele lá em cima?


    Quando chegou ao fim da escada, seguiu por um corredor amplo do qual saíam salas menores. Estavam vazias; lá não havia nem livros, nem estantes. Estava claro que o conhecimento da biblioteca ainda não havia crescido até aquele patamar e, pelas palavras de Reilif, isso nunca chegaria a acontecer. Surpreendeu-se ainda mais ao ver, em um corredor lateral, livros empilhados junto à parede, à esquerda e à direita.


    Uma voz fraca ressoou pelo corredor. Nuramon a seguiu, espreitou pela abertura da porta e mal pôde acreditar em quem viu: em uma sala circular e de paredes nuas, sobre um trono de livros, estava sentado o dschinn. Estava tirando naquele instante um volume de uma pilha minuciosamente organizada à sua esquerda; lançou um olhar sobre suas páginas e jogou-o de forma desatenta sobre um monte à direita. O dschinn tinha cabelos brancos e vestia uma túnica da mesma cor, que o fazia parecer muito mais respeitável do que quando o encontrara em Valemas.


    Mal adentrou a sala, o dschinn ergueu a cabeça:


    — Ah, é você, Nuramon — disse ele, como se tivessem se visto havia pouco. Montou rapidamente uma pequena pilha com os livros espalhados ao redor, e apontou para ela. — Sente-se!


    Assim que Nuramon se instalou, o dschinn lhe perguntou:


    — Você seguiu o meu conselho daquela vez?


    — Sim, e quero agradecer muito por ele. Foi de um valor inestimável.


    Nuramon contou que, na época, seguiu a pista de Yulivee na biblioteca. E narrou sobre os anões e sobre Dareen.


    — Estou vendo que você tem certa fixação por Yulivee. — O dschinn apontou para o livro que descansava sobre os joelhos de Nuramon.


    — Reilif me deu. Talvez deva levá-lo a Valemas, para os libertos. Seu ódio por Emerelle certamente seria um pouco suavizado por estes escritos.


    O dschinn fez uma cara aflita.


    — Seria inútil levar o livro a Valemas. O oásis foi destruído.


    — O quê? — perguntou Nuramon, comovido. — Como isso pôde acontecer?


    — Os cavaleiros brancos do norte, que cavalgam sob o estandarte de Tjured, aniquilaram os libertos.


    — Como isso é possível? Como guerreiros humanos podem se mover tão fundo deserto adentro e derrotar guerreiros como os libertos de Valemas?


    — Com magia. Alguns dos humanos aprenderam a arte do feitiço. Eles se uniram sob o estandarte de Tjured. São eles os comandantes, e sentem o poder das trilhas albas. Eles encontraram o anel de pedras no deserto e, como lá não havia nenhuma barreira protetora, conseguiram abrir o portal e a luta começou. Fugi, e quando retornei não encontrei nada além de ruínas e mortos. Não pouparam nem as crianças.


    — Isso é inconcebível! Esses loucos destruirão tudo. — Nuramon hesitou: — Eles chegaram a atacar também a Terra dos Albos?


    — Não se preocupe. Eu saí em nome dos libertos de Valemas para observar os humanos. Eu os vi se reunindo ao redor de uma estrela que levava à Terra dos Albos. Ali os sacerdotes rezaram e perguntaram ao seu deus se naquele lugar encontrariam a prosperidade. Então disseram palavras que não compreendi. Certamente era um feitiço. Percebi algo bater contra a estrela dos albos; ao mesmo tempo, os guerreiros sacaram suas espadas. Como nada aconteceu, foram embora. Eu vi as pegadas que eles deixaram. Com aquele feitiço, jamais chegariam à Terra dos Albos. Encontrei as mesmas pegadas após a destruição de Valemas, junto ao anel de pedras. Pelo visto, pelo menos por enquanto, os sacerdotes só conseguem abrir portais para o Mundo Partido.


    — E por que eles pouparam a biblioteca até agora?


    — Não pouparam. Já faz um tempo que eles estão tentando entrar aqui. Os guardiões do saber dizem que os humanos estão desnorteados porque por Iskendria passam muitas trilhas albas. Além disso, eles teriam dificuldades para quebrar os feitiços de proteção dos portais. Mas Reilif acha que, lentamente, os humanos estão derrubando as barreiras. A cada dia eles avançam consideravelmente. Então não resta muito mais tempo para absorver o conhecimento deste lugar e desaparecer daqui.


    — É você que consegue adquirir o conhecimento tão rápido?


    — Certamente.


    — O que eles fizeram para persuadi-lo?


    O dschinn fez uma careta aborrecida.


    — Esses sujeitos me enrolaram. Eles conseguiram fazer com que eu pronunciasse o meu nome. Agora devo servi-los. Esses malandros são simplesmente espertos demais para mim. Fazer o quê! O que está acontecendo aqui me lembra a biblioteca dos dschinns. Pelo visto, o destino do grande saber é simplesmente perecer. — O olhar do dschinn perdeu-se no vazio. — Eu me pergunto onde tudo isso vai terminar.


    Nuramon sacudiu a cabeça.


    — Se o destino for generoso conosco, filhos de albos, os guerreiros queimarão tudo o que há nestas salas. Mas, se jogar duro com a gente, aprenderão todas as línguas e desbravarão o conhecimento.


    — Nós pensamos nisso. No instante em que os humanos se infiltrarem aqui, lançaremos um feitiço para destruir tudo que é guardado neste lugar. Nós também vamos desaparecer. O feitiço já foi feito. Só temos de pronunciar as últimas palavras e então tudo aqui será transformado em um enorme... — o dschinn interrompeu-se e olhou para a porta.


    Nuramon seguiu o olhar do espírito e teve uma surpresa profunda com o que viu. Uma pequena menina elfa entrou na sala com uma pilha de livros nos braços. Devia ter cerca de oito anos, não mais que isso. A criança arregalou os olhos ao vê-lo e, com o susto, deixou os livros caírem.


    O dschinn se levantou.


    — Não precisa ter medo, pequena. Este é Nuramon, um amigo da Terra dos Albos.


    A menina baixou os olhos para os livros. Com um solavanco, eles flutuaram e voltaram a se empilhar nas mãos dela. Nuramon ficou perplexo. Para a criança o feitiço pareceu ser somente um estalar de dedos. Ela aproximou-se e depositou a pilha ao lado do grande trono de livros.


    — Venha cá! Cumprimente o nosso convidado! — disse o dschinn.


    Com um sorriso tímido, a garota pôs-se ao lado do dschinn e deixou o espírito afagar seu cabelo castanho-escuro.


    — Qual é o seu nome? — perguntou Nuramon.


    — O que você quer dizer? — disse a pequena quase no mesmo tom de voz que o dschinn.


    — Você não tem nome? — continuou Nuramon.


    — Ah, entendi! Eles me chamam de elfinha ou criança.


    Nuramon emudeceu. O dschinn sequer dera um nome a ela!


    — Então, criança, leve estes livros de volta lá para baixo — recomendou o dschinn.


    Ela fez uma careta insatisfeita e pôs-se a apanhar alguns volumes da pilha de livros já lidos. Sorriu para Nuramon mais uma vez e deixou o salão. Nuramon dirigiu-se ao dschinn:


    — Como você foi capaz de não dar um nome a ela?


    — Nomes só trazem problemas, eu já lhe disse. Eles só permitem que os outros tenham poder sobre você.


    Nuramon apontou para a porta.


    — Mas você fica mandando essa criança para lá e para cá como uma criada!


    — Ei! Você não conhece a pequena. Ela é uma peste malvada. Agora mesmo ela só me ouviu porque você está aqui. Ela tem a cabeça tão dura que, perto dela, até a de um troll é delicada! Além disso, só a mandei embora por um motivo.


    — Que seria?


    — Ela não sabe nada sobre sua própria origem. Eu contei uma história a ela para protegê-la da verdade.


    — E qual é a verdade? — perguntou Nuramon, mas logo prosseguindo com um gesto: — Eu já tenho ideia. A pequena vem de Valemas, não é?


    — Sim. Talvez seja a última dos libertos.


    Nuramon encarou o dschinn admirado.


    — Como isso é possível? Eu pensei que ao menos cem anos tivessem se passado. Como ela ainda pode ser criança?


    O dschinn riu.


    — Depende justamente da força que as barreiras de proteção das estrelas dos albos têm, e de até onde a força da arte do feitiço vai. Vocês com certeza quiseram fazer milagres sem buscar o equilíbrio com a magia.


    Nuramon compreendeu o que o dschinn queria dizer.


    — Então vocês vieram para cá no tempo que nós perdemos ao atravessar o portal? Quer dizer, os veneradores de Tjured primeiro tomaram Iskendria e então...


    — Valemas! E, com certeza, também destruíram outros lugares. É isso. A menina foi confiada a mim quando a batalha era iminente para Valemas. Hildachi, a mãe dela, era uma poderosa feiticeira e vidente. Ela disse que devíamos pôr as crianças em segurança. Mas como lá só havia poucas crianças e os guerreiros subestimavam o perigo, levei só a pequena embora. Hildachi me disse que deveria levá-la a um lugar seguro e trazê-la de volta mais tarde. Depois de encontrar Valemas destruída, vim com ela para cá. Isso foi há seis anos. Na época, a pequena mal sabia falar. Ensinei algumas línguas a ela, inclusive leitura e escrita. Além disso, ensinei um pouco de magia. Não a subestime! Como estou preso a este lugar enquanto os guardiões do conhecimento não quiserem deixá-lo, não posso colocá-la em segurança. Mas eu não queria que ela vivesse o risco que esta biblioteca corre. É possível que não consigamos cumprir nosso objetivo antes que os humanos consigam chegar.


    Nuramon refletiu um pouco. Uma criança era a coisa que menos ajudaria na busca deles. Mas o dschinn tinha razão. Aquele não era lugar para uma criança elfa.


    — Eu vou levá-la comigo. Mesmo que primeiro precise explicar aos meus companheiros e que isso certamente dificulte a nossa busca.


    — Ouvi que estão procurando uma pedra alba.


    — Você por acaso sabe alguma coisa a respeito?


    — É claro. Mas tudo o que posso lhe dizer em minha grande sabedoria eu já transmiti.


    — O que quer dizer com isso?


    — O que estou dizendo — respondeu sorrindo. — De mim você não vai saber nada de novo.


    O que o dschinn queria dizer ao afirmar que já tinha dito tudo sobre as pedras dos albos? Não havia dito nada! Nem hoje, nem daquela vez em Valemas. A conversa nunca havia sido sobre pedras dos albos.


    — Continue pensando nisso com calma. Enquanto isso, eu vou ler.


    O dschinn apanhou o livro que havia iniciado e começou a folheá-lo, devagar. Nuramon percebeu que os olhos do espírito moviam-se rápido. Ele não estava só folheando — estava lendo.


    Nuramon refletiu sobre o que o dschinn dissera aquela vez em Valemas. Ele contara sobre o Mundo Partido e que era impossível viajar pela escuridão sem fim. Mas a conversa nunca havia sido sobre uma pedra. Ou havia?


    — A opala de fogo! — soltou Nuramon.


    O dschinn pôs o livro de lado.


    — Você tem boa memória, Nuramon.


    — Você se refere à opala de fogo que ficava na coroa perdida do marajá de Berseinischi? Ela é uma pedra alba?


    Nuramon ainda se lembrava das palavras do dschinn. Ele perguntara se Nuramon acreditaria se ele dissesse que a opala era uma estrela alba que se movia... Depois de tudo que Reilif lhe contou sobre o poder das pedras albas, agora ele entendia o sentido oculto por trás das palavras do dschinn. Nuramon sacudiu a cabeça:


    — A pedra alba dos dschinns! Isso combina com vocês. Esconder a pedra em um lugar tão visível, de que ninguém jamais suspeitaria!


    — É que nós, espíritos, somos mesmo espertos. Mas veja, nem tanto assim. Pois nem suspeitamos que aquele imbecil do Elebal levaria a coroa consigo na sua tropa de conquista.


    — Ainda mal consigo acreditar. Você está dizendo mesmo a verdade, não é?


    O dschinn deu um sorriso zombeteiro.


    — Eu menti para você daquela vez?


    — Não, isso você não fez. Você até me disse onde devo começar a busca pela coroa. Em Drusna, o marajá Elebal perdeu a batalha decisiva, e foi lá que a coroa com a opala de fogo desapareceu. Só não entendi uma coisa: por que não procurou a coroa você mesmo? Você também estava preso a Valemas com seu nome?


    — Não, não estava. Eu procurei a coroa, mas não consegui encontrá-la. Ou foi destruída, ou há um feitiço de proteção a cercando. Antes eu conseguia senti-la em qualquer lugar.


    — Eu pensei que as pedras albas não podiam ser sentidas à distância.


    — Está certo, mas nós pusemos um feitiço especial na pedra, que só nós, os dschinns, conhecemos; ele nos diz onde está a opala de fogo. Mas, como eu disse, o grito dela foi calado. E, de qualquer forma, não seria possível ouvi-lo além das fronteiras de um mundo.


    Talvez Farodin pudesse ajudar. Seu feitiço de busca porventura poderia ajudar a descobrir a pista da coroa.


    — Há um retrato da coroa?


    — Sim, aqui nesta biblioteca. Quando estive aqui pela primeira vez, mandei pintá-la. Na época, ainda a procurava. Esperava descobrir alguma coisa aqui sobre o seu paradeiro. Venha, vou mostrar a pintura! — disse, levantando-se.


    — Meu companheiro Farodin domina um feitiço de busca. Se mostrarmos a ele uma imagem da coroa e você contar a ele o que sabe sobre ela, pode ser que ele consiga rastreá-la. Caso a encontremos, temos permissão para usar a pedra também para os nossos propósitos?


    — Se você encontrar a opala de fogo, os dschinns formarão fila para beijar os seus pés! Todos vão dizer os seus nomes e adivinhar qualquer desejo seu! Para dizer com todas as letras: sim, Nuramon!

  


  
    A pequena elfa


     


     


     


    Em seu quarto, Nuramon debruçou-se sobre o livro que o dschinn lhe dera e observou a coroa do marajá, pintada em cores brilhantes sobre pergaminho. Que obra-prima! Mal era possível acreditar que um humano podia usar aquela enorme criação na cabeça. A coroa parecia quase uma fortaleza dourada, coberta de pedras preciosas. A grande opala de fogo ocupava o centro e, ao redor dela, concentravam-se todas as demais pedras.


    Com aquela ilustração, ele encontrara uma pista importante. Estava ansioso para saber o que seus dois companheiros diriam a respeito. De repente, ouviu um ruído que soava como um soluço. Fechou o livro e aproximou-se da porta. Alguém estava chorando ali! Abriu-a com cuidado e saiu para o corredor. A elfinha estava sentada, recostada na parede, e chorava. Ao lado dela havia uma bolsa e três livros.


    — O que aconteceu? — perguntou Nuramon, agachando-se diante da pequena.


    — Você sabe muito bem! — retrucou a pequena elfa, com os lábios trêmulos. Ela desviou o olhar para o chão, e então disse, entre soluços: — O dschinn já me contou tudo.


    Nuramon sentou-se ao seu lado.


    — Olhe para mim! — disse ele, em voz baixa.


    Ela olhou-o no rosto. Seus olhos castanhos brilhavam.


    — Agora você sabe de onde vem.


    — Sim... O dschinn me disse onde eu nasci, quem foram meus pais e o que aconteceu com Valemas.


    — Ele nunca havia contado nada antes? Nada mesmo?


    — Ele sempre disse que eu era descendente de uma família ilustre e que um dia meus irmãos me pegariam e levariam para casa. Eu acreditei!


    — Ele não mentiu para você. De certa forma, até disse a verdade.


    A pequena elfa enxugou as lágrimas do rosto.


    — Pensei que tinha uma família; uma mãe e um pai. Pensei que eles estariam esperando por mim em algum lugar. Pensei que tinha irmãos.


    — É claro que dói descobrir que as coisas não são da forma como se imagina. Mas não é por isso que vai desistir dos seus sonhos. Se quer ter uma família, um dia pode acontecer que você encontre uma. — Nuramon lembrou-se da noite anterior à partida da Caçada dos Elfos e das palavras do oráculo que Emerelle lhe dera como conselho. — Você sabe o que a rainha me disse uma vez?


    A pequena elfa fez que não com a cabeça.


    — Ela me disse: “Escolha a sua própria família!”.


    A garota ficou admirada.


    — Quem disse isso foi a poderosa Emerelle?


    — Exatamente. E essas palavras também podem ajudá-la. Mas primeiro você precisa escolher um nome.


    Finalmente um sorriso estampou-se no rosto da elfa. Parecia até ter esquecido que estava chorando havia pouco.


    — Um nome!


    — Escolha bem!


    — Mas por que você não faz isso? Olhe no meu rosto e diga que tipo de nome sou eu!


    Sorrindo, Nuramon balançou a cabeça. Que tipo de nome sou eu! A pequena elfa via as coisas de forma muito particular. Ele se deixou levar e disse:


    — Bem, talvez você seja uma Obilee…


    — Gosto desse nome — opinou a garota.


    — Espere! Ainda é um pouco brando. Além disso, eu já conheço uma elfa que se chama assim. Há um nome que soa parecido. — Nessa hora ficou claro para Nuramon o que estava procurando. Para aquela criança elfa só poderia haver um nome: — O que você acha de Yulivee?


    A menina soltou os cabelos, e as mechas onduladas caíram sobre seus ombros.


    — É um nome lindo — disse com voz aguda.


    — Você com certeza já o ouviu antes, não é?


    — Ainda não.


    — Bem, foi uma elfa de nome Yulivee que liderou seu povo quando ele deixou a Terra dos Albos e fundou Valemas.


    Nuramon contou à menina sobre a velha cidade de Valemas, na Terra dos Albos, e a cidade-oásis de mesmo nome na qual encontrou o dschinn.


    — Mas o dschinn disse que o meu clã era o de Diliskar.


    — Esse era o avô de Yulivee, fundador do clã. Se é assim, você é até parente dela.


    — Então eu posso usar o nome dela?


    — Mas é claro! É comum dar nomes aos recém-nascidos cujos antigos donos partiram para o luar.


    — Então eu vou adotar esse.


    — Boa escolha! Talvez você seja a última dos libertos de Valemas. Não poderia haver um nome melhor para você. Yulivee!


    — Yu-li-vee! — repetiu a pequena elfa algumas vezes, marcando as sílabas de formas diferentes.


    Num salto travesso, pôs-se de pé e gritou seu próprio nome. Então aproximou-se de Nuramon e olhou-o no rosto.


    — De agora em diante quero viver aventuras ao seu lado.


    — Mas assim você certamente não estará tão segura quanto na Terra dos Albos. Nós poderíamos levá-la até o portal de lá e, dali, alguém a levaria até a rainha.


    Yulivee balançou a cabeça em negativa.


    — Não, eu não quero. Prefiro ficar com você.


    Nuramon apontou para a bolsa e os livros junto à parede.


    — Aquele é o seu equipamento?


    — Sim. Roupas e conhecimento. Não preciso de mais nada.


    — Então pegue as suas coisas e traga-as para dentro do quarto!


    Nuramon foi na frente; Yulivee cumpriu a ordem, e pôs os livros sobre a mesa. Nuramon sentou-se.


    — Que livros são esses?


    — Eles são meus!


    — É claro — respondeu Nuramon. — Mas se você me disser que livros são, eu dou este livro aqui de presente para você — disse ele, pousando a mão sobre o desenho de Yulivee.


    — São contos de fadas. Com eles eu aprendi muito sobre a Terra dos Albos. Meus preferidos são as lendas de Emerelle. Ela é muito sábia. Gostaria de conhecê-la.


    Nuramon pensou no comportamento de Emerelle em relação a eles. Não combinava muito com a rainha dos elfos das lendas que ele tanto gostava de ouvir quando era criança.


    — Então você pode me contar uma das lendas de Emerelle?


    Yulivee sorriu para ele.


    — Claro. Sabe que eu nunca contei nada assim para ninguém? Todos estavam simplesmente ocupados demais.


    — Bem, eu tenho tempo — disse Nuramon.


    A pequena Yulivee começou a narrar o conto de Emerelle e o dragão, no qual tantos guerreiros fracassaram. Estava chegando na parte da traição vergonhosa do dragão, quando Farodin e Mandred entraram. Mandred fez uma cara satisfeita, mas os traços de Farodin, em contrapartida, refletiam desconfiança e desaprovação.


    A garota olhou rapidamente para os dois e continuou a sua narração.


    — Então Emerelle voltou e deu o tesouro do dragão de presente para o clã de Terevoi, que mandara tantos guerreiros para enfrentá-lo. Mestre Alvias alegrou-se com o fato de a rainha estar em segurança. E assim termina a história.


    Nuramon percebeu que Yulivee contou o final muito rápido. Fez carinho nos cabelos dela.


    — Foi uma história muito bonita. Obrigado.


    Levantou-se e disse:


    — Agora eu gostaria de apresentar meus amigos. Este é Farodin. Ele é o melhor guerreiro da corte de Emerelle. — Farodin ergueu de leve os cantos da boca, esboçando um pálido sorriso. Mandred, por sua vez, sorriu satisfeito. — E este é Mandred Torgridson, jarl de Firnstayn. Um humano.


    A garota, boquiaberta, levantou os olhos na direção de Mandred, como se ele fosse uma estátua magnífica a que só resta admirar.


    — Gostaria de apresentar a vocês dois a última elfa de Valemas!


    Farodin fez uma cara de espanto:


    — Isso quer dizer que...


    — Sim. Valemas não existe mais. — E, depois de contar rapiramente o que acontecera, acrescentou: — O dschinn salvou esta elfa, trazendo-a até aqui. Seu nome é Yulivee e, a partir de agora, ela é nossa companheira.


    — Saudações — disse Farodin, sendo mais cortês do que amável.


    — Ela nos acompanhará por um tempo — prosseguiu Nuramon. — Então a levarei para a Terra dos Albos.


    — Mas eu não quero de modo algum ir para a Terra dos Albos — retrucou Yulivee. — Eu prefiro ficar com vocês. E vocês não podem fazer nada para me impedir — disse, cheia de si.


    Mandred sorriu.


    — A pequena parece já ter um plano. Gostei dela! Vamos deixá-la ficar conosco!


    Farodin abanou a cabeça, reprovando a ideia.


    — Mandred, ficar conosco é perigoso demais para uma criança. Imagine se nos depararmos com uma batalha.


    — Aí eu fico invisível — disse Yulivee.


    Mandred jogou a cabeça para trás e riu alto.


    — Viu só? Ela já sabe o que fazer.


    Farodin encarou-a, cético:


    — Você consegue ficar invisível?


    Yulivee fez um gesto de desdém.


    — Isso é fácil.


    Nuramon interferiu novamente:


    — O dschinn ensinou algumas coisas a ela.


    Farodin fitou a garota.


    — Pois bem, então ela pode ficar conosco — disse por fim. E sorrindo apontou o dedo indicador desafiadoramente para Nuramon: — Você é responsável por ela!


    — De acordo. Agora contem-me o que os guardiões do saber disseram a vocês.


    Farodin concordou e começou o seu relato. Haviam se referido a dois livros importantes sobre a arte do feitiço de busca. Ele estava confiante em aperfeiçoar seu conhecimento nessa esfera da magia. Também tinham falado sobre as pedras albas e de como talvez houvesse alguém que tivesse usado uma nos últimos séculos para criar novas trilhas na rede dos albos. Uma nova trilha como essa fora sentida por eles quando visitaram a biblioteca pela primeira vez. Pelo visto, outros viajantes também repararam nelas. Elas tinham algo de estranho, que certamente se devia ao fato de terem sido traçadas de forma totalmente nova e então integradas a uma rede de caminhos de milênios de idade. De qualquer forma, sua existência era a prova de que existiam mais pedras albas além da de Emerelle.
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